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RESUMO

A pele da teta é uma das principais fontes de contami-
nação microbiana do leite cru, além de ser uma fonte de infecção
da glândula mamária. Este estudo comparou diferentes métodos
de preparação do úbere, incluindo a participação do bezerro
para estimular a descida do leite, em relação à contaminação
microbiana da pele da teta. Um experimento com 36 vacas orde-
nhadas mecanicamente foi conduzido para comparar três proce-
dimentos (A, B, C) de preparação do úbere. Duas tetas de cada
vaca foram amostradas para contagem total de bactérias (CTB) e
de coliformes, antes e após lavagem com água e secagem com
papel toalha descartável (A); procedimento A, mais imersão das
tetas em solução de iodo (4.000ppm) e secagem com papel toalha
descartável (B); higienização com toalha de papel embebida em
solução desinfetante contendo clorexidina (C). O segundo expe-
rimento incluiu 16 vacas ordenhadas manualmente, na presença
do bezerro. Permitiu-se a cada bezerro mamar as quatro tetas
por alguns segundos, de acordo com o manejo do rebanho.
Amostras para bacteriologia de duas tetas de cada vaca foram
coletadas, antes, após a mamada do bezerro, e após higienização
semelhante ao procedimento C, citado acima. Os tratamentos
foram analisados usando-se o teste não- paramétrico de Kruskal-
Wallis, considerando-se os dados de tCTB após o uso de um dos
métodos de preparação do úbere ou da mamada do bezerro.
Usou-se a transformação das contagens bacterianas para a
escala logarítmica em base 10, com a fórmula
tCTB=log10(CTB+0,5). Para os grupos A, B e C (primeiro expe-
rimento), os valores médios de diminuição de tCTB foram 1,8, 2,2
e 2,4, respectivamente. No segundo experimento, as CTB's au-
mentaram significativamente (P<0,05) de 3,2 para 4,3 após a
mamada do bezerro, mas houve uma redução (P<0,01) de mais
de dez vezes após a aplicação do desinfetante (2,0). Os resultados
indicaram que: (a) lavagem das tetas com água seguida de
secagem com papel toalha reduz o número de microrganismos da

superfície das tetas, mas a redução é muito maior quando se
emprega um desinfetante; (b) a mamada do bezerro antes da
ordenha aumenta em mais de dez vezes o número de bactérias na
superfície das tetas; (c) o número de bactérias na pele das tetas
pode ser reduzido em mais de 90% após a mamada do bezerro, se
as tetas forem cuidadosamente desinfetadas. Nas condições dos
experimentos realizados, a presença de coliformes foi insignifi-
cante.

Palavras-chave: ordenha, higiene, antissepsia das tetas, prepa-
ração para ordenha, estimulação à descida do
leite, mastite, tetas, contagem total de bactérias.

SUMMARY

The teat skin is one of the main sources of microbial
contamination of raw milk as well as a source of mastitis
infection. This study assessed the microbial load of the teat skin
following the application of the different practices for preparing
the udder, including the use of calf suckling to stimulate the
letdown of milk. Thirty-six cows milked by machine were included
in one experiment. Two teats of each cow were sampled for
bacteriology before and after using one of three methods of udder
preparation, as follows: rinsing with water and drying with single
paper towels (A); method A plus pre-dipping with an iodine teat
dip (4,000ppm) and drying with single paper towels (B); wiping
teats using a commercial wet non-woven wipe pre-soaked with a
solution containing chlorexidine (C). The second experiment
included 16 cows milked by hand. The calf of each cow was
allowed to suck the four teats for a few seconds, and then two
teats per cow were sampled for bacteriology. Samples were
collected before, after calf sucking and following teat pre-milking
treatment (as for group C, above). Statistical analysis was
conducted on transformed (log10) data with
tTBC=log10(TBC+0.5) using a Kruskal-Wallis test. Each
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treatment was analysed considering the difference in tTBC after
the use of either method of preparation of the udder or calf
sucking. For groups A, B and C (first experiment), tTBC values
were reduced 1.8, 2.2 and 2.4, respectively. In the second
experiment, tTBC increased significantly (P<0,05) after calf
sucking (from 3.2 to 4.3). After disinfection the tTBC was
significantly reduced to 2.0. These results show that: (a) teat
rinsing with water and wiping dry reduces the number of
microorganisms on the teat skin, but the reduction is significantly
higher when teats are disinfected; (b) calf sucking before milking
increases significantly the number of microorganisms on teat
skin; (c) the number of microorganisms on teat skin can be
reduced more than 10 times after calf sucking if teats are
disinfected. Very low numbers or no growth of coliforms were
observed in all cases.

Key words: milking, calf sucking, calf stimulation, letdown of
milk, hygiene, pre dipping, mastitis, total bacterial
count, teats.

INTRODUÇÃO

Os critérios indicativos da alta qualidade
higiênica do leite cru incluem baixo número de mi-
crorganismos saprófitas e ausência ou número muito
pequeno de microrganismos patogênicos
(HEESCHEN, 1996). Três fontes de contaminação
microbiana do leite cru são reconhecidas: o interior
da glândula mamária, o exterior do úbere e das tetas
e os equipamentos de ordenha e de armazenamento
do leite (SLAGHUIS, 1996). Diferenças na conta-
minação das tetas podem ser encontradas em vacas
mantidas estabuladas ou a pasto, sendo consideradas
importantes fontes de contaminação materiais usa-
dos como cama e ração (nos sistemas estabulados) e
as fezes, nas duas situações (SLAGHUIS, 1996).

A higienização das tetas antes da ordenha
contribui para melhorar a qualidade do leite e para
prevenir e controlar as infecções da glândula mamá-
ria (PANKEY, 1989). Os cuidados higiênicos atu-
almente recomendados para o período da ordenha
baseiam-se em estudos e procedimentos que con-
templam o manejo e os equipamentos da ordenha
mecanizada (HILLERTON, 1996). A maioria das
vacas leiteiras do mundo são ainda ordenhadas ma-
nualmente (HOMAN & WATTIAUX, 1995), embo-
ra a ordenhadeira mecânica esteja em uso e em con-
tínuo aperfeiçoamento por mais de cem anos.

No Brasil, além de a ordenha manual ser
adotada em grande número de rebanhos, emprega-
se, com freqüência, a mamada do bezerro para esti-
mular a descida do leite (BENEDETTI &
PEDROSA, 1996; SAMARA et al., 1996), sendo
essa prática comum em outros países em desenvol-
vimento (AKHTAR & ALI, 1994; OUOLOGUEM
et al.,1994; SANYANG et al., 1995; COULIBALY
& NIALIBOULY, 1998). Há indicações de que os
mesmos princípios higiênicos e de rotina de ordenha
que são recomendados para a ordenha mecânica

devam ser aplicados nos sistemas de ordenha manual
(HOMAN & WATTIAUX, 1995; BROWN et al.,
1998). No entanto, a prática de se colocar o bezerro
para mamar, como parte da preparação do úbere e
estímulo à descida do leite, pode contribuir para a
contaminação das tetas e dificultar os procedimentos
higiênicos da ordenha. Este estudo teve o objetivo de
avaliar a contaminação microbiana da pele de tetas
de vacas submetidas a diferentes condições de pre-
paração para a ordenha, com ou sem a participação
do bezerro.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho constou de dois experimentos.
No primeiro, 36 vacas lactantes foram distribuídas
em três grupos, de acordo com o método de prepara-
ção para a ordenha: (i) lavagem das tetas com água e
secagem com papel toalha (grupo A); (ii) lavagem
das tetas com água, secagem com papel toalha e
imersão em solução comercial à base de iodo
(4.000ppm) e secagem com papel toalha descartável
(grupo B); (iii) higienização das tetas com auxílio de
toalha de papel desinfetante contendo em sua for-
mulação etanol, cetrimida, digluconato de clorexidi-
na e água (Kacel)a (grupo C). Um total de 76 tetas
foram examinadas, antes e após cada processo de
higienização, sendo amostradas duas tetas (anterior e
posterior) por animal. Todas as vacas foram orde-
nhadas mecanicamente, respeitando-se os procedi-
mentos adotados na rotina da fazenda.

O segundo experimento foi conduzido
para avaliar a contribuição para o aumento da conta-
gem total de bactérias da superfície das tetas, em
razão da estimulação táctil (mamada) pelo bezerro.
Avaliou-se, também, o efeito da antissepsia das
tetas, após a mamada, para reduzir a contaminação
bacteriana. Dezesseis vacas foram incluídas no estu-
do. Elas eram ordenhadas manualmente e seus be-
zerros eram colocados a mamar em uma ou mais
tetas para estimular a descida do leite. Duas tetas de
cada vaca (anterior e posterior) foram amostradas
antes, após a mamada do bezerro e, novamente, após
a antissepsia, totalizando 96 exames.

O material para exame bacteriológico de
cada teta foi obtido com auxílio de "swab" esterili-
zado com raios gama (Cecon)b, recomendado para
coleta de amostras para bacteriologia. Foram reali-
zados quatro movimentos cruzados sobre uma área
de 1cm2 na região mediana da teta (GALTON et
al.,1986). Após a coleta, cada "swab" foi colocado
imediatamente em um tubo de ensaio esterilizado,
contendo 10mL de soro fisiológico (NaCl 0,85%).
Desde o momento da coleta até a realização dos
exames no laboratório, as amostras foram mantidas
em recipiente isotérmico, com gelo. Os exames
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bacteriológicos consistiram da contagem total
de bactérias (CTB) e de coliformes e foram
realizados dentro de uma hora após a coleta
das amostras (MARSHALL, 1992). Conside-
rou-se a diluição inicial de 1:10, obtendo-se
daí as diluições 1:100 e 1:1.000, a partir das
quais se fez a semeadura em placas de ágar-
métodos-padronizados e de ágar MacConkey
(Biobrás)c, ambas em duplicatas. As conta-
gens foram realizadas após 48 horas de incu-
bação a 37oC em condições de aerobiose,
considerando-se as diluições em que se obti-
veram entre 30 e 300 unidades formadoras de
colônias (UFC), calculando-se a média arit-
mética das duas placas de cultura, exceto para
as de MacConkey, em que se contaram todas
as colônias, em razão do reduzido cresci-
mento bacteriano.

Para comparar os resultados entre
os diferentes métodos de preparação das tetas,
os níveis de contaminação foram determina-
dos considerando-se as diferenças da CTB e
de coliformes antes e após cada procedimento. Para
a análise estatística, as contagens bacterianas foram
transformadas para a escala logarítmica em base 10,
usando-se a fórmula tCTB=log10(CTB+0,5). Os
tratamentos foram analisados usando-se o teste não
paramétrico de Kruskal-Wallis, considerando-se os
dados de tCTB após o uso de desinfetante, toalha
desinfetante ou mamada do bezerro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso de água corrente e a secagem com
papel toalha reduziram o número de bactérias na
pele das tetas, mas a redução foi significativamente
maior (p<0,05) com o uso de qualquer um dos mé-
todos de antissepsia usados (iodo ou toalha com
clorexidina), sendo que esses dois métodos não
diferiram (P>0,05) entre si (Tabela 1). A redução da
contaminação bacteriana das tetas observada em
qualquer um dos casos foi de aproximadamente
90%, resultado semelhante aos relatados por
McKINNON et al., (1983), GALTON et al.,
(1986) e SLAGHUIS (1996), demonstrando que o
processo de higienização adotado era adequado e
eficiente em rebanhos comerciais. A contagem de
coliformes apresentou reduzido número de UFC e,
mesmo assim, de forma esporádica, não sendo
observado um padrão uniforme de contaminação
por esse grupo de microrganismos. A contamina-
ção por coliformes reduzida, mesmo em situações
em que as tetas são consideradas muito sujas e não
lavadas, tem sido relatada (McKINNON et al.
1983). Os microrganismos isolados das tetas são,
principalmente, dos grupos dos micrococos e ba-

cilos aeróbios formadores de esporos (SLAGHUIS,
1996). Esses resultados são, aparentemente, contra-
ditórios em relação à recomendação de se realizar a
antissepsia antes da ordenha com o objetivo de redu-
zir as mastites causadas por microrganismos do
ambiente, no qual se incluem os coliformes; mas
podem ser explicados pelo fato de grande número de
estreptococos serem incluídos no grupo de patóge-
nos do ambiente (GALTON et al., 1988; PANKEY,
1989).

Os resultados do segundo experimento
são apresentados na tabela 2. Nota-se que a mamada
do bezerro para estimular a descida do leite contri-
buiu para aumentar em mais de dez vezes o número
de microrganismos da superfície das tetas. Tem sido
reconhecido que a lavagem com desinfetante e seca-
gem com papel toalha são requisitos essenciais para
se reduzir a contagem de bactérias das tetas e do
leite (McKINNON et al., 1983; GALTON et al.,
1986; McKINNON et al., 1990). A preparação do
úbere com ajuda do bezerro umedece a superfície

Tabela 1 - Médias dos dados transformados (log10) das contagens totais de
bactérias, de 1cm2 da superfície da teta de vacas submetidas a dife-
rentes procedimentos de preparação para ordenha

Preparação higiênica das tetas antes da ordenha1Etapa
A2 B C

Antes da preparação (AP) 4,5
(3,7 - 5,2)

4,4
(2,5 - 5,5)

4,3
(2,0 - 5,5)

Depois da preparação (DP) 2,7
(1,7 - 3,4)

2,2
(-0,3 - 4,4)

1,9
(-0,3 - 4,4)

Diferença
(DP-AP)

1,8
(1,0 - 2,5)

2,2
(-0,2 - 3,7)

2,4*
(-0,1 - 5,6)

1 A: tetas foram lavadas com água e secadas manualmente com toalha de papel
descartável; B: produto à base de iodo foi usado para higienizar as tetas, após a
lavagem tradicional, secando-se manualmente com toalha de papel descartá-
vel, após 30 segundos; C: usou-se toalha de papel embebida em antisséptico
(clorexidina) para higienização das tetas.
2 Média e valores mínimos e máximos entre parênteses.
*(C>A) (P<0,05).

Tabela 2 - Contagem total de bactérias (em unidades formadoras de
colônias/cm²) (UFC/cm²) e em dados transformados
(log10), em 1cm² da superfície da teta de vacas ordenhadas
manualmente e cujos bezerros eram colocados a mamar
para estimular a descida do leite

Antes da mamada Após a mamada Após antissepsia

UFC/cm² 4.300 56.200 2.500
log 10 3.2b1 4.3a 2,0c

1a>b>c (p<0,05).
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das tetas e cria duas situações de risco: o aumento da
contaminação pelas bactérias próprias da cavidade
oral do bezerro e o fato de a superfície das tetas
molhadas propiciar maior facilidade de colonização
por bactérias. Dessa forma, a participação do bezerro
pode dificultar a implementação de práticas higiêni-
cas, tais como a de ordenhar tetas limpas e secas,
que são importantes do ponto de vista de garantia da
qualidade e do controle da mastite (PANKEY,
1989). A superfície das tetas não é a única fonte de
microrganismos no leite, mas é reconhecida como
um dos principais contribuintes (PANKEY, 1989;
SLAGHUIS, 1996; MURPHY, 1997). Os dados
apresentados na tabela 2 mostram, todavia, que é
possível reduzir a contagem de bactérias adotando-
se a higienização das tetas com um antisséptico
apropriado. Os dados obtidos neste trabalho de-
monstram ser possível reduzir em mais de dez vezes
o número de microrganismos da superfície das tetas
após a higienização, mesmo considerando-se o au-
mento significativo de bactérias após o bezerro ter
mamado.
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